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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			No meio da festa barulhenta e cheia de pessoas que estavam a celebrar no seu apartamento de Bronx, em Nova Iorque, Kay, uma das companheiras de apartamento de Liliana, entrou na cozinha, tremendamente excitada.

			– Finalmente, esta festa começa a parecer o presente de aniversário que devia ser, Lily – disse a Liliana.

			Nem Kay nem Jules, que conhecera na universidade, sabiam que, na verdade, se chamava Liliana Girard Brooks. Quando entrara na universidade, matriculara-se como «Lily Bertrand», em vez de usar o seu nome verdadeiro, pois desejava afastar-se, nessa etapa nova da sua vida, de tudo o que significava usar esses apelidos, de renome internacional. 

			– E sabes? – acrescentou Kay. – Acabou de chegar um tipo muito bonito… e perguntou por ti! Disseste que ias mudar a tua vida, não foi? – recordou-lhe, com um sorriso atrevido. – É a tua oportunidade de o provar.

			Era verdade. Ao meio-dia daquele sábado frio de novembro, enquanto comiam uma piza, assegurara-lhes que, a partir desse dia, o dia em que fazia vinte e três anos, ia pôr fim à sua existência monacal aborrecida e asfixiante de uma vez por todas. 

			– Finalmente, vais perder a virgindade! – exclamara Jules, lançando um punho no ar. – Já estava na hora! Bem-vinda ao século xxi!

			Quando vira que ficara paralisada ao ouvir aquilo, Kay olhara para Jules com o sobrolho franzido e replicara:

			– Não tens de fazer isso para mudar a tua vida. Não tens de fazer nada que não queiras fazer.

			– Ou podes fazer o que quiseres… por uma vez na tua vida – insistira Jules, ignorando por completo a sua recriminação.

			– Não se preocupem comigo – replicara Liliana. Só a tinham beijado uma vez, no seu último ano na universidade, e fora muito embaraçoso. – Os meus anos de patinho feio acabaram e, esta noite, vou transformar-me finalmente num cisne – anunciara e as amigas tinham acalmado e tinham-na abraçado.

			Sim, fora isso que dissera e não podia voltar atrás, recordou-se, servindo-se de outro copo de vinho branco – o terceiro –, e não pôde evitar lembrar-se de um incidente, há anos, no internato suíço em que estudara dos doze aos dezoito anos e que, mais do que uma escola, sempre lhe parecera uma prisão. Uma noite, a diretora aterradora apanhara-a com outras raparigas a beber às escondidas e dissera-lhes que o álcool transformava as mulheres em prostitutas. 

			– Parece-te que este é um comportamento apropriado para alguém de boas famílias como tu? – repreendera-a ela. – Se os teus pais soubessem… A herdeira de uma linhagem tão importante… 

			Liliana, que tinha catorze anos então, preocupara-se mais com o que aconteceria a um dos integrantes do seu grupo de pop favorito, que acabara de se separar, do que com a sua linhagem.

			– Já há suficientes raparigas ricas, tolas e desavergonhadas a monopolizar as capas das revistas cor-de-rosa – dissera a todas, com desdém. – Depende de vocês não acabarem a fazer uma figura ridícula.

			Liliana afastou aquela «carcereira» da sua antiga prisão dos seus pensamentos e ali, na cozinha minúscula, brindou com as companheiras de apartamento, que a observavam, expectantes, e bebeu um bom gole de vinho. 

			– Têm à vossa frente a nova e melhorada Lily Bertrand – declarou, com mais confiança em si própria do que realmente sentia. – E estou disposta a reivindicar o que mereço, incluindo imensos homens bonitos.

			– É assim que se fala – interveio Kay. – Mas devias sair da cozinha: Há um lá fora à tua espera – recordou-lhe, com atrevimento, dando-lhe com o cotovelo nas costelas. – É o teu presente de aniversário. 

			Liliana não queria abandonar a cozinha. As festas faziam-na sentir-se nervosa e ainda mais envergonhada do que era e aquela estava no seu apogeu, com a música alta e os convidados a dançar, a conversar e a rir-se. Eram todos amigos de Kay e Jules. Ela só fizera amizade com elas durante seus anos de estudante na universidade Barnard, ali em Nova Iorque.

			«O que preciso é de mais vinho», pensou. Bebeu outro gole do seu copo antes de sair da cozinha para a sala cheia e, depois, bebeu mais outro. Felizmente, quanto mais bebia, mais relaxada se sentia. Talvez o álcool não lhe fizesse assim tão mal. Fora a desculpa que sempre dera para não beber. Era melhor dizer uma mentira piedosa do que admitir que, embora já tivessem passado vários anos, as opiniões daquela diretora severa continuavam a ter muito poder sobre ela. 

			«Não é apenas a diretora que põe a tua cabeça de pernas para o ar», indicou a sua vozinha interior, mas Liliana não lhe prestou atenção. A última coisa em que queria pensar naquele momento era no seu tutor legal, o homem que controlava a sua vida, o homem cuja aura asfixiante e arrasadora, podia sentir-se a milhares de quilómetros. 

			Contudo, não estava ali. Por uma vez, Liliana atreveu-se a imaginar-se como a rapariga despreocupada e intrépida que sempre sonhara que podia ter sido, se ele não a tivesse fechado no internato mais rígido da Europa durante parte da sua infância e adolescência, onde se sentira tremendamente sozinha. 

			Talvez o problema não fosse o facto de ser trôpega e desajeitada, quando uma herdeira de uma família rica devia ser bonita e elegante sem o menor esforço, como a mãe fora. Talvez o problema fosse que nunca se dera a oportunidade de explorar o seu lado menos obediente e recatado e tinha a certeza de que o tinha, de que estava escondido em algum lugar dentro dela.

			Demorara pelo menos dois anos, depois de acabar o internato, a parar de imaginar que, cada vez que tinha um pensamento inapropriado ou indigno de uma menina, a diretora apareceria ao seu lado e lhe daria uma reprimenda.

			«Tens de lavar a boca com água e sabão. Parece que saíste do esgoto», dizia às raparigas que a desafiavam. «E talvez esse seja o teu lugar: O esgoto.» 

			Também demorara muito tempo a atrever-se a dizer o que pensava, mesmo que fosse apenas com as amigas. De facto, só agora, seis meses depois de ter acabado os seus estudos na universidade, é que começava a sentir que sabia quem era realmente: Já não era a herdeira triste e fechada numa «torre». 

			Talvez sempre fosse famosa pela perda trágica e repentina dos pais e por ter sido «desterrada» pelo seu tutor legal desumano, que mal conhecia, para um internato europeu, tal como pela fortuna enorme que a mãe, de família nobre, lhe deixara e o pai, um gigante do mundo empresarial, e que ela controlaria um dia.

			De qualquer modo, já se encarregara de criar distância entre a sua vida real e essas histórias patéticas da pobre menina rica que a imprensa espalhara sobre ela. Durante os últimos quatro anos e meio, usara um dos apelidos menos conhecidos da sua família materna e passara despercebida, a viver em Bronx com as amigas, como qualquer outra rapariga que procurava o seu primeiro emprego depois da universidade. 

			Não era a estrela de um reality show rodado em Hollywood, nem se dedicava a passear de iate pela Costa Azul. Não, certamente, não era a típica herdeira das revistas cor-de-rosa que a diretora do internato previra que acabaria por ser. De facto, quando essas revistas a incluíam numa dessas listas dos herdeiros mais ricos do planeta, diziam sempre que era «discreta» e até «esquiva», que era exatamente o que ela queria.

			Estava desesperada por demonstrar que não era a criatura inútil que o tutor – idolatrado na Europa e reverenciado na sua Espanha natal – parecia sempre sugerir que era nas cartas e nas mensagens de correio eletrónico – ásperas e, às vezes, até insultantes – que usara para se comunicar com ela ao longo desses dez anos. 

			Os motivos por que queria demonstrá-lo eram o menos importante. A única coisa que importava era que não aparecia nas revistas de mexericos, nem se transformara num fardo para o seu tutor severo, que ainda controlava grande parte da sua herança. 

			Não voltara a vê-lo desde aquele dia horrível em que, depois da morte dos pais, se apresentara como o seu tutor legal para depois a enviar para o internado e considerava uma bênção não ter de lidar com ele pessoalmente. 

			Parecia que nem sequer o álcool conseguia evitar que pensasse em Izar, pensou, irritada. Na sua mente, era como um titã, como um deus omnipotente e omnisciente. As imagens de Izar que tantas vezes vira nas revistas, com esses olhos pretos e esse sorriso brincalhão e altivo, tinham sempre um estranho efeito nela: Primeiro, sentia-se como se o estômago se apertasse e, depois, como se todo o seu corpo vibrasse por dentro. Durante anos, dominara os seus pensamentos e enchera os seus sonhos, quer estivesse furiosa com a sua última missiva, direta e incisiva, ou estivesse à espera da próxima há meses e meses. 

			«Não haverá passeios de iate pelo Mediterrâneo. Que eu saiba, não és uma ordinária», escrevera uma vez, quando, aos dezassete anos, lhe pedira permissão para passar o verão com umas amigas do internato, a explorar a Costa Azul e talvez também as ilhas gregas. 

			Acabara por passar o verão como a maior parte das suas férias: Dentro do internato, com o resto das alunas que não tinham com quem as passar. Tal era o controlo férreo que exercia sobre ela. 

			Apoiou-se contra a parede e passeou o olhar pelos convidados da festa. Se o «tipo muito bonito» que ia mudar a sua vida – ou, pelo menos, torná-la mais interessante – estava ali, ela não o via em lado nenhum. De facto, a única pessoa que conseguia ver na sua mente era Izar, o seu tutor. 

			Depois de anos a examinar toda a informação que conseguira encontrar sobre ele na Internet, sabia de cor imensos detalhes sobre a sua vida, embora isso não a tivesse ajudado a aguentar melhor o modo infame como a tratara. 

			Jogador profissional de futebol desde os dezassete anos, Izar fora o rei do campo até, aos vinte e cinco anos, magoar o joelho numa final, uma lesão que pusera fim à sua carreira meteórica. No entanto, em vez de se deixar levar pelo desespero e cair no esquecimento, Izar dera uma reviravolta à sua vida, que muitos tinham achado estranha, e precipitara-se para o mercado dos produtos de luxo, tornando-se sócio dos seus pais, James Brooks e Clothilde Girard, alguns anos depois. Juntos, tinham formado um conglomerado empresarial, Agustín Brooks Girard, com a empresa francesa e prestigiosa de alta costura da família da mãe, a empresa de vinhos e tabaco da família do pai, e a empresa de roupa e complementos desportivos que Izar lançara. Em pouco tempo, a empresa Agustín Brooks Girard transformou-se num rival formidável para outros gigantes do mundo empresarial e, quando os pais tinham morrido naquele acidente, Izar ficara, segundo o testamento, a cargo de tudo, incluindo ela, a única filha e herdeira. 

			Izar fora o seu tutor legal em todos os sentidos até fazer os vinte e um anos, um papel que desempenhara como se fosse uma sombra escura, sempre atrás dela. Agora, só controlava a empresa, de que os seus pais lhe tinham legado a sua parte equitativa, cinquenta por cento das ações, um poder que reteria até ela fazer os vinte e cinco anos ou até se casar. 

			Liliana consolava-se sabendo que, quando finalmente controlasse a sua própria fortuna e as responsabilidades que isso trazia, teria a oportunidade de tratar Izar como ele a tratara. Como se fosse apenas um estorvo no seu caminho quando tinha coisas mais importantes para fazer com o seu tempo. E fantasiara muitas vezes com mandar, como ele fazia com ela, bilhetes mesquinhos uma vez a cada seis meses ou assim para mostrar o seu interesse escasso. 

			«Preferiria tomar cianeto a apoiar a tua proposta. Mas obrigada», pensava que escreveria, algum dia. Talvez fosse infantil da sua parte, mas essa era a questão: Era apenas uma criança há dez anos. Teria custado assim tanto a Izar ser um pouco mais amável naquele dia horrível? Acabara de ficar sozinha no mundo porque o avião privado dos pais caíra em algum lugar no Pacífico. Compreendia que Izar fosse demasiado jovem para se encarregar de uma menina de doze anos, mas nunca entenderia que necessidade tivera de a arrancar do seu lar em Inglaterra para a mandar para aquele internato severo e odioso na Suíça e de deixar que apodrecesse lá sem lhe fazer nenhuma visita. 

			– Odeia-me, se quiseres – replicara, nesse tom frio, inflexível, no vestíbulo da casa em que crescera, antes de ordenar à empregada que fizesse a sua bagagem. Parecera-lhe o diabo, com esses olhos pretos brilhantes, como brasas de carvão brilhante, esse nariz reto e o olhar perturbado. Depois, cerrara os dentes e acrescentara. – Sou o teu tutor, mesmo que não gostes, e não posso deixar que os teus sentimentos influenciem as minhas decisões. Farás o que te pedir.

			E, é claro, fizera. Tivera escolha? Quando acabara os estudos no internato, as coisas não tinham mudado muito. Izar não gostara da sua decisão de se matricular numa universidade dos Estados Unidos e, se finalmente cedera, embora contrariado, fora porque a universidade que escolhera era uma das poucas universidades exclusivamente para mulheres que restava nos Estados Unidos. De facto, quase retirara a permissão só porque não gostava da ideia de que fosse viver em Nova Iorque que, segundo ele, era o equivalente atual das cidades bíblicas e dissolutas de Sodoma e Gomorra. 

			Tal era a sua apreensão que até lhe ligara. Ou, para ser mais exata, pedira à secretária para lhe ligar e ela pedira-lhe que esperasse para lhe passar a chamada.

			– Se me chegar o mínimo rumor de algum escândalo relacionado contigo, Liliana, vais arrepender-te – avisara, nesse tom ameaçador que fazia com que sentisse arrepios. – Vou a essa universidade e tiro-te de lá, mesmo que tenha de o fazer rastos, e não gostarás das consequências. Entendeste?

			– Seria difícil interpretar-te mal, visto que és tão claro – declarara ela, optando sabiamente por um tom dócil, em vez de desafiante. E, mesmo assim, o coração apertara-se, só de se ter atrevido a dizer isso.

			Depois das suas palavras, ficara tanto tempo em silêncio que temera ter ido demasiado longe, que a mandasse para outra «prisão» num lugar ainda mais isolado, que não conseguisse fugir da sombra prolongada que Izar projetava sobre a sua vida. 

			– Vou permitir – afirmou, finalmente, contrariado –, mas com a condição que já te disse. 

			Para Liliana, fora uma vitória, embora pequena, mas, na verdade, era ele que estava a ganhar, pensou, ao perceber que continuava ali parada, colada à parede como uma parva na sua própria festa de aniversário. Izar ainda dispunha de dois anos para interferir na sua vida, mas, naquele momento, não estava ali. De facto, dificilmente poderia ir lá, porque não lhe dissera onde estava a viver. Além disso, Izar nunca a visitara e há vários meses que não recebia nenhuma carta ou mensagem dele. 

			Ao pensar nisso, sentiu um vazio no seu interior, mas ignorou essa sensação e pensou que, na verdade, o que sentia era alívio. Não precisava que se preocupasse com ela, nem da sua aprovação. A única coisa de que precisava era que a deixasse em paz, que a deixasse fazer a sua vida.

			Afastou-se da parede com decisão e passeou novamente o olhar pela sala, procurando esse «tipo muito bonito» que Kay mencionara. Havia alguns que não eram maus, mas nenhum lhe parecia um Adónis. Então, viu Jules, que devia ter saído da cozinha há um instante, porque estava junto de uma estante no meio do seu enxame habitual de admiradores e, quando os seus olhos se encontraram, apontou com a cabeça de um modo nada subtil para a sua direita.

			Era lá que era o pequeno corredor que conduzia aos seus três quartos, cada um ligado com o outro como vagões de comboio, de modo que só o mais afastado oferecia um pouco de privacidade. Tinham tirado à sorte quem dormiria nele e calhara a Liliana que depressa se apercebera de que não fora precisamente sorte. Era bom ter privacidade, sim, mas, para ir de noite à casa de banho e voltar ao seu quarto, tinha de atravessar os de Kay e Jules e fingir que não via o que poderia ou não estar a acontecer nas camas das amigas que, às vezes, voltavam com companhia depois de irem para os copos. 

			Respondeu a Jules com um assentimento de cabeça e dirigiu-se, obediente, nessa direção, ziguezagueando entre as pessoas. Quando entrou no primeiro quarto, o de Jules, havia lá algumas raparigas, também antigas colegas da universidade, sentadas na cama a cochichar e a rir-se enquanto viam alguma coisa no telemóvel de uma delas. 

			– Continua por aí – disse uma delas, ao vê-la a aparecer, apontando para a porta do quarto de Kay. – A Jules disse-lhe para esperar por ti num sítio mais privado, para que pudessem estar a sós – acrescentou, com um sorriso atrevido.

			Liliana estava a começar a recear que as companheiras de apartamento tivessem feito alguma coisa humilhante, que nunca lhes perdoaria, como contratar um stripper, como Jules estava sempre a ameaçar que fariam. Liliana corou só de pensar nisso.

			Liliana abriu a porta do quarto de Kay, mas não estava lá ninguém. Respirou fundo, trémula, e foi em bicos dos pés até à porta do seu quarto. Um mau pressentimento invadiu-a quando pôs a mão na maçaneta e um calafrio percorreu-a. As amigas não lhe fariam uma coisa dessas, pensou, não a fariam passar tanta vergonha no dia do seu aniversário… 

			Tinha medo de abrir a porta, mas tinha de o fazer porque dissera a Kay e a Jules que ia mudar, que ia arriscar-se. Além disso, estava farta de ser a que ficava sempre para trás, o patinho feio, a rapariga estranha por quem as amigas estavam sempre a desculpar-se quando fazia ou não fazia alguma coisa que a marcava como diferente dos outros, de outro planeta, uma ingénua…

			Não sabia se alguma vez conseguiria transformar-se num cisne, mas isso não importava. Conformar-se-ia com ser um pardal, capaz de voar sozinha, sem medo das alturas, para finalmente poder deixar para trás a antiga Liliana.

			Com esse pensamento em mente, abriu a porta, com decisão, e entrou no seu quarto. Um tipo alto estava junto da janela, de pé e de costas para ela, a olhar para a rua. Por sorte, estava vestido e não parecia que tencionasse… Foi então que se virou e sentiu um aperto no coração ao ver o seu rosto. Izar!

			Sim, não havia dúvida de que era ele, o Izar que só vira em fotografias nos últimos dez anos. Mas… Mas Kay dissera que era um «tipo muito bonito». Izar não era muito bonito, era… simplesmente Izar, o seu tutor cruel, pensou. Porém, o mal estava feito: De repente, Izar já não era apenas o monstro que detestara desde os doze anos, mas um homem de carne e osso. E não podia negar que era ainda mais bonito do que nas revistas. Pessoalmente, era como um vento invernal: Forte e implacável.

			De repente, sentia-se acalorada, enjoada e tremiam-lhe os joelhos… Izar tinha a mesma perfeição do que aquela sua estátua de bronze que se erguia no bairro pobre de Málaga em que crescera. Era todo nervo e músculo e tinha um ar impaciente e ameaçador. Vestia-se de um modo informal, mas elegante que denunciava que não era um homem qualquer. 

			O seu rosto era tão belo como o de um anjo caído, o seu cabelo escuro e muito curto, o seu queixo beligerante, os seus lábios arrogantes, mas carnudos… Ficou com falta de ar e sentiu um formigueiro por todo o corpo e a barriga tensa. O que estava a acontecer? 

			Os olhos pretos de Izar, fixos nela, pareciam atravessá-la como um laser. Ardiam-lhe as faces e, de repente, invadiu-a uma sensação de pânico ao pensar no que poderia estar a acontecer, porque estava a reagir assim e o que ele faria se suspeitasse.

			– Já não tens doze anos – murmurou.

			A sua voz era mais profunda ao vivo, mais aveludada… Meu Deus! Não, claro que já não tinha doze anos…

			– As minhas amigas disseram-me que o meu presente de aniversário estava aqui, à minha espera – disse, com uma calma que só podia atribuir aos três copos que bebera. – Mas, se se referiam a ti, acho que posso dizer já, sem hesitar, que este é o pior aniversário da minha vida. 

			Izar deu um passo para ela e parou abruptamente, como se quisesse aproximar-se mais, mas conseguisse conter-se. A simples ideia era absurda, mas a garganta de Liliana secara só de pensar nisso e o coração acelerara.

			Porque a intimidava daquela forma? Não tinha nenhum motivo para se sentir intimidada por ele, embora tivesse o efeito que tinha nela, embora ainda controlasse a sua herança e o seu futuro. 

			– Não encontraste, por acaso, um tipo muito bonito? Ou atiraste-o pela janela? – perguntou a Izar, esboçando um sorriso indiferente. – Saí da minha festa de aniversário porque era o que me tinham prometido que encontraria aqui. Não esperava encontrar-te.

			Izar cerrou os dentes e franziu o sobrolho.

			– Diz-me, Liliana – disse, sem levantar o tom de voz, mas nesse tom ameaçador característico: – O que estás a fazer?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Da última vez que Izar vira Liliana, era apenas uma criança, agitada e chorosa. Era o que seria de esperar numa menina que acabara de perder os pais, mas não soubera como lidar com ela. Então, e a partir daí, agira a pensar unicamente no seu bem.
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